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L A B O R O L O G I A  
( I N T R A F I S I C O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A Laborologia é a Ciência aplicada aos estudos, conhecimentos específi-

cos, técnicos, sistemáticos, teáticos ou pesquisas da qualidade, condição ou caráter do labor, tra-

balho, faina, labuta, lida, ocupação, ofício e profissão, nas múltiplas modalidades, diferentes co-

notações, considerando implicações evolutivas atinentes às consciências, intra e extrafísicas, nas 

atividades desempenhadas. 

Tematologia. Tema central neutro. 

Etimologia. O vocábulo labor vem do idioma Latim, labor, “trabalho; esforço; fadiga; 

exigência física; dor”, talvez originalmente se referindo a labere, “oscilar sob alguma carga”. Sur-

giu no Século XI. O elemento de composição logia deriva do idioma Grego, lógos, “Ciência; Ar-

te; tratado; exposição cabal; tratamento sistemático de 1 tema”. 

Sinonimologia: 1.  Ciência do labor. 2.  Pesquisologia do Trabalho. 3.  Ciência da labo-

ração. 4.  Estudo do labor. 5.  Ciência do trabalho. 

Neologia. O vocábulo Laborologia e as duas expressões compostas Laborologia Primá-

ria e Laborologia Avançada são neologismos técnicos da Intrafisicologia. 

Antonimologia: 1.  Ciência da improdutividade. 2.  Pesquisa da vadiagem. 3.  Ciência 

do boavidismo. 

Estrangeirismologia: a awareness da importância do trabalho na vida intrafísica; a ti-

meline do significado do vocábulo trabalho; a aquisição de know-how do labor; o pagamento do 

pro labore de acordo com o desempenho; o estudo dos efeitos multidimensionais do karoshi;  

o aperfeiçoamento do modus vivendi pelo estudo da Laborologia. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto à autoprodutividade por meio do labor. 

Megapensenologia. Eis 6 megapensenes trivocabulares relativos ao tema:  Aprendiza-

do exige trabalho. Há trabalhos divertidos. Inexiste trabalho acidental. Quem estuda, trabalha. 

Sucesso significa trabalho. Trabalho gera benefícios. 

Coloquiologia. Eis expressão popular referente ao tema:  O trabalho dignifica  

o homem. 

Ortopensatologia. Eis duas ortopensatas, citadas na ordem alfabética e classificadas em 

2 subtítulos: 

1.  “Assistencialidade. Laborologia é interassistencialidade”. 

2.  “Grupalidade. O mais relevante não é o grupo evolutivo, em si, mas a pessoa inte-

grada ao grupo laboral”. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal do labor; o pensene investigativo sobre o labor;  

o pensene curativo pelo labor; o holopensene da profissão; a pensenidade voltada para o labor di-

ário; os monopensenes de vencer na vida; a monopensenidade; os conviviopensenes; a convivio-

pensenidade; os tecnopensenes; a tecnopensenidade; os pensenes assistenciais para o grupo de 

ofício; os patopensenes do workaholism; a patopensenidade resultante da tensão intensa negativa 

e doentia do labor a desempenhar; a autopensenização exclusivamente utilitária sobre o labor;  

o pensene sistemático de pagar as contas; os batopensenes de como viver quando se aposentar;  

a batopensenidade; os contrapensenes; a contrapensenidade pela hierarquia no trabalho; o mater-

pensene das mudanças globais do modo de trabalhar; os neopensenes; a necessidade de neopense-

nidade sobre o valor evolutivo do trabalho; os evoluciopensenes; a evoluciopensenidade exposta 

na convivialidade sadia no ambiente laboral. 
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Fatologia: os estudos da História do Trabalho; o conhecimento da evolução social das 

relações trabalhistas; as pesquisas de questões econômicas laborais; o levantamento das diferen-

ças dos direitos trabalhistas de país para país; o exame das disparidades entre a licença-maternida-

de e a licença-paternidade nas organizações; o conhecimento da mobilização social provocada pe-

lo trabalho; a “venda” de parte do período de férias trabalhistas; o não pagamento dos tributos tra-

balhistas devidos pelo empregador; o paradigma mercantilista predominando na relação patrão- 

-empregado; a tecnicidade da atividade profissional; as investigações quanto às discriminações da 

valoração da força de trabalho considerando etnia, idade, genero ou nacionalidade; a busca pelas 

causas de a remuneração da conscin mulher ser habitualmente menor em relação à conscin ho-

mem, para a mesma tarefa desempenhada; o “quartinho de empregada” nas moradias denotando  

a persistência de relação trabalhista viciada; o trabalho doméstico da conscin criança ou adoles-

cente considerado natural; as condições de trabalho quando análogas à escravidão; a inserção de 

crianças e jovens no trabalho em detrimento dos estudos e do lazer construtivo próprio do grupo 

etário; a renúncia da imprescindível formação escolar formal em favor da atividade laboral; os es-

tudos psicológicos da penosidade laboral; a mimese dispensável das mesmas habilidades laborais 

vida após vida; o estudo da jurisdição trabalhista; o levantamento histórico-comparativo das con-

dições pregressas de trabalho, notadamente da escravidão; as pesquisas próprias da Medicina do 

Trabalho em relação às diferenças das condições de trabalho; o estudo de neologismos, jargões  

e vocábulos próprios das profissões; a investigação exaustiva, passo a passo, dos acidentes de tra-

balho; o trabalho das equipes especializadas em reabilitação profissional; o avanço tecnológico 

influindo nas características do trabalho; a habituidade, agudizada em 2020, do home office em 

escala mundial; as novas relações de trabalho advindas do isolamento físico determinado por 

evento global; as investigações científicas das categorias de trabalho; as pesquisas relativas à po-

tencialização das capacidades pela tarefa desempenhada; o registro gesconográfico da satisfação 

pelo autodesempenho laboral; o cooperativismo existente intra e interequipes de trabalho; o au-

mento do conhecimento nos cursos especializados; o convívio prazeroso com os colegas de traba-

lho nas happy hours e festividades das empresas; a criatividade estimulada pelos desafios sur-

gidos no exercício das tarefas; as amizades iniciadas e fortalecidas nos empreendimentos;  

a convivialidade sadia no momento da ginástica laboral; a alegria da certeza de ter contribuído pa-

ra a conclusão da empreitada; a satisfação benévola do auxílio às consciências nas atividades; os 

relacionamentos aprofundados durante o bate-papo no “cafezinho”; a rede de interrelacionamen-

tos facilitada, nos grupos de profissão, pelas mídias sociais; a avaliação de a profissão ser adequa-

da para a autoproéxis; a autevolução percebida no exemplarismo laboral praticado taristicamente; 

os cons recuperados das habilidades para o desempenho da função; a afinização interconsciencial 

necessária para consecução da tarefa proexológica grupal; a constatação da homeostase íntima ad-

vinda do labor cosmoético e bem desempenhado. 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático nas atividades la-

borais; as intuições e insights na resolução das tarefas; a retrocognição identificadora dos colegas 

de trabalho; a parapercepção da recomposição possível com o grupocarma do trabalho; a equipex 

paratécnica nos desempenhos trabalhistas; a telepatia no ambiente de trabalho; a lucidez extrafísi-

ca rememorada relativa ao trabalho a realizar na interassistência; a Para-História intermissiva da 

consciência trabalhadora; o avanço evolutivo pelo aprimoramento mentalsomático oriundo do co-

nhecimento do labor; a fraternidade estabelecida na rede multidimensional de trabalho interassis-

tencial; o amparo de função assessorando as diversas fases do trabalho; o labor multidimensional 

na oficina extrafísica (ofiex). 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo autorganização-autodiscernimento-omnicompetência na 

auteficiência mentalsomática apresentada pela conscin ao concluir o expediente laboral; o siner-

gismo das escolhas laborais cosmoeticamente calculadas; a liderança no labor a partir do siner-

gismo força presencial–autoridade moral. 
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Principiologia: o princípio da descrença (PD) empregado nas pesquisas da Laborologia; 

o princípio do exemplarismo pessoal (PEP) no ambiente de trabalho; o princípio da inseparabili-

dade grupocármica da companhia dos colegas de ofício ao longo de múltiplas vidas; o princípio 

da restauração evolutiva aplicado na escolha da profissão; o princípio da igualdade dos direitos 

entre trabalhadores homens e mulheres. 

Codigologia: o código pessoal de Cosmoética (CPC) da conscin minipeça assistencial 

sem esperar gratidão pelo cumprimento das tarefas laborais. 

Teoriologia: a teoria da laborterapia na recuperação de pacientes; a teoria do vínculo 

profissional. 

Tecnologia: a técnica da vivência do trinômio motivação-trabalho-lazer; a técnica do 

compartilhamento do trabalho. 

Voluntariologia: o revezamento laboral da equipe de voluntariado; o labor mentalsomá-

tico de alta expressão comunicativa na tradução de textos, apresentações orais e lives pelos volun-

tários poliglotas; o vínculo consciencial dos trabalhos voluntários. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Autoproexologia. 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Politicologia. 

Efeitologia: os efeitos nocivos da carga horária extra de trabalho; os efeitos prejudici-

ais à saúde gerando absenteísmo do trabalhador; os efeitos da manipulação política dos interes-

ses trabalhistas; os efeitos debilitantes da concorrência desleal; os efeitos positivos da remunera-

ção justa; os efeitos benéficos da atualização do conhecimento do trabalho a desempenhar; os 

efeitos expansivos da meritocracia nas promoções da carreira; os efeitos culturais da convivên-

cia com diferentes colegas de trabalho; os efeitos do parapsiquismo no desempenho das funções 

laborais. 

Neossinapsologia: as neossinapses necessárias ao aprendizado de novas tecnologias no 

mundo do trabalho; a geração de neossinapses pelo estudo da Ciência do trabalho. 

Ciclologia: o labor coeso entre equipins e equipexes levando ao ciclo de neoempreendi-

mentos evolutivos; o ciclo estudo-trabalho-aposentadoria; o ciclo sementeira da interassistência 

aos colegas de trabalho–colheita dos resultados dos exemplos cosmoéticos. 

Binomiologia: o binômio heurístico-fisiológico próprio do labor mentalsomático com al-

ternância das tarefas pesquisísticas e burocráticas; o revezamento no binômio trabalho criativo– 

–trabalho administrativo; as tarefas não realizadas e adredemente planejadas levando ao binômio 

incompléxis-melex; o embate histórico do binômio capital-trabalho. 

Interaciologia: a interação das equipes de trabalho; a interação Intermissiologia-Intra-

fisicologia na escolha da profissão. 

Crescendologia: o crescendo trabalho remunerado–trabalho voluntário. 

Trinomiologia: o trinômio aprender-compreender-aplicar; o trinômio autopesquisa-he-

teropesquisa-omnipesquisa. 

Antagonismologia: o antagonismo trabalho livre / trabalho escravo. 

Paradoxologia: o paradoxo mentalsomático de o intelectual veterano estar predisposto 

a revisões laboriosas e o autor novato estar predisposto às revisões pouco trabalhosas. 

Politicologia: as políticas trabalhistas globalizantes. 

Legislogia: a Consolidação das Leis do Trabalho (CLT); o estudo das leis e jurispru-

dências sobre o trabalho; a pesquisa das leis trabalhistas nacionais diferenciadas pela cosmo-

eticidade quanto aos direitos e deveres dos trabalhadores; a lei do serviço voluntário dispondo 

sobre não geração de vínculo empregatício; as leis reguladoras da Organização Internacional do 

Trabalho (OIT); a lei do máximo esforço norteando o cumprimento das tarefas laborais diárias;  

a lei de causa e efeito atuando na recomposição grupocármica pelo labor anticosmoético do 

passado e o labor cosmoético no presente. 

Filiologia: a laborofilia; a ergofilia. 

Fobiologia: a ergofobia; a ociofobia. 

Sindromologia: a síndrome de burnout provocada pelo esgotamento holossomático do 

trabalhador; a evitação da síndrome do Tio Patinhas pela priorização de ganhos evolutivos em de-

trimento a ganhos materiais. 
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Holotecologia: a ciencioteca; a economoteca; a ergoteca; a experimentoteca; a laborote-

ca; a pesquisoteca; a tecnoteca. 

Interdisciplinologia: a Laborologia; a Intrafisicologia; a Administraciologia; a Convi-

viologia; a Economia; a Ergonomia; a Grupocarmologia; a Medicina do Trabalho; a Psicologia 

Social; a Proexologia; a Tecnologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin lúcida laborativa; a isca humana lúcida nas situações de trabalho; 

o ser desperto; a pessoa competente no trabalho; o ser interassistencial com o grupo de ofício. 

 

Masculinologia: o pesquisador da Laborologia; o laborador; o laborterapeuta; o convi-

viólogo; o proexista; o proexólogo; o amparador intrafísico laborólogo; o exemplarista na labuta 

desempenhada; o parapsíquico; o reciclante existencial; o inversor existencial; o compassageiro 

evolutivo; o voluntário laborioso; o tocador de obra; o homem de ação na profissão. 

 

Femininologia: a pesquisadora da Laborologia; a laboradora; a laborterapeuta; a convi-

vióloga; a proexista; a proexóloga; a amparadora intrafísica laboróloga; a exemplarista na labuta 

desempenhada; a parapsíquica; a reciclante existencial; a inversora existencial; a compassageira 

evolutiva; a voluntária laboriosa; a tocadora de obra; a mulher de ação na profissão. 

 

Hominologia: o Homo sapiens laborans; o Homo sapiens laborator; o Homo sapiens 

laboriosus; o Homo sapiens faber; o Homo sapiens manualis; o Homo sapiens perquisitor;  

o Homo sapiens professionalis; o Homo sapiens technicologus; o Homo sapiens conviviologus. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: Laborologia Primária = o estudo do labor nos aspectos intrafísicos e res-

tritos ao trabalho convencional; Laborologia Avançada = o estudo do labor nos aspectos multidi-

mensionais e expandidos ao trabalho em sentido lato. 

 

Culturologia: a cultura de estudar o labor; a cultura de pesquisar as condições do tra-

balho; a cultura de investigar as organizações laborais; a cultura de conhecer as leis trabalhis-

tas; a cultura de observar as mudanças nos ofícios; a cultura de refletir sobre as influências da 

globalização; a cultura de perquirir as grandes corporações transnacionais; a cultura da habi-

litação profissional. 

 

Caracterologia. Pelos conceitos da Mentalsomatologia, a Laborologia pode ser compre-

endida de modo abrangente em 10 categorias de estudos, dispostas em ordem alfabética: 

01.  Estudo da atualidade: a globalização e o home office. 

02.  Estudo da convivência: no trabalho, evolutiva. 

03.  Estudo da evitação das mimeses: a profilaxia da melex. 

04.  Estudo da História do Trabalho: a evolução do significado do labor (Historiolo-

gia). 

05.  Estudo da interassistência: aos colegas de profissão. 

06.  Estudo da parapercepção: a Parapercepciologia. 

07.  Estudo da proéxis: o completismo existencial pelas tarefas concluídas. 

08.  Estudo da recomposição: grupocármica, prioritariamente. 

09.  Estudo da saúde consciencial: a prevenção da estafa holossomática; a satisfação 

benévola pelo trabalho bem feito. 

10.  Estudo das vivências parapsíquicas: as auto e heterovivências do parapsiquismo 

na cotidianidade do trabalho. 
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Transdisciplinologia. Sob a ótica da Pesquisologia, eis, em ordem alfabética, 8 temáti-

cas relacionadas ao labor, e respectivos títulos de obras escritas e autores, à guisa de exemplo para 

o aprofundamento interdisciplinar do conhecimento laborológico: 

1.  Capitalismo: A Corrosão do Caráter: Consequências Pessoais do Trabalho no Novo 

Capitalismo, Richard Sennett (1943–). 

2.  Ciência Política: Os Sentidos do Trabalho: Ensaio Sobre a Afirmação e a Negação 

do Trabalho, Ricardo Antunes (1953–). 

3.  Economia: O Capital, Karl Marx (1818–1883). 

4.  História: Mundos do Trabalho: Novos Estudos Sobre a História Operária, Eric 

Hobsbawm (1917–2012). 

5.  Psicologia: A Loucura do Trabalho: Estudo de Psicopatologia do Trabalho, Christo-

phe Dejours (1949–). 

6.  Psicologia Social: O Direito à Preguiça, Paul Lafargue (1842–1911). 

7.  Religião: A Ética Protestante e o Espírito do Capitalismo, Max Weber (1864–1920). 

8.  Sociologia: Da Divisão do Trabalho Social, Émile Durkheim (1858–1917). 

 

Paremiologia. Concernente à Aforismologia eis 15 locuções latinas relacionadas ao la-

bor, dispostas na ordem alfabética, traduzidas em frases curtas, ilustrativas da pesquisa sobre a te-

mática do trabalho: 

01.  Absque sudore et labore nullum opus perfectum est: sem suor e sem trabalho ne-

nhuma obra é perfeita. 

02.  Dimidium facti qui bene coepit habet: trabalho bem começado, meio acabado. 

03.  Hoc opus, hic labor est (Publius Vergilius Maro, Virgílio; 70–19 a.e.c.): esta  

é a obra, este é o trabalho. 

04.  In tenui labor, at tenuis non gloria (Virgílio): há trabalho nas coisas tênues, mas  

a glória não é tênue. 

05.  Labor assiduus hominibus sapientiam dedit: o trabalho contínuo deu sabedoria aos 

homens. 

06.  Labor improbus omnia vincit (Virgílio): o trabalho perseverante tudo vence. 

07.  Labor ipse voluptas (Leopold von Ranke; 1795–1886): o próprio trabalho é prazer. 

08.  Laboribus veniunt nobis omnia bona: pelo trabalho nos vêm as coisas boas. 

09.  Nullo labore: sem trabalho algum, sem custo. 

10.  Optimum obsonium labor senectuti (Erasmo de Roterdam; 1466–1536): o trabalho 

é a melhor provisão para a velhice. 

11.  Opus artificem probat: pela obra se conhece o obreiro. 

12.  Opus post opus (Franciscus Schottus; 1548–1622): um trabalho é véspera de outro. 

13.  Par est fortuna laboris: a fortuna é companheira do trabalho. 

14.  Post tot tantosque labores (Virgílio): após tantos e tão grandes trabalhos. 

15.  Solet sequi laus, cum viam fecit labor (Publilius Syrus; 85–43 a.e.c.): a glória geral-

mente segue o caminho que o trabalho traçou. 

 

Taxologia. A partir da Teaticologia, o candidato, homem ou mulher, a investigar a vasti-

dão do labor na vida intrafísica, pode analisar, por exemplo, 8 grandes áreas do conhecimento  

e subáreas afins, na ordem alfabética, expondo profissões, ofícios, especialidades ou atividades 

humanas, nos aspectos holossomáticos, conviviológicos, grupocarmalógicos, parapercepciológi-

cos ou proexológicos: 

1.  Ciências Agrárias: a preservação, proteção e reaproveitamento de recursos naturais; 

produção e comercialização vegetal e animal; administração de propriedades rurais. Subáreas: 

Agrobiodiversidade; Agroecologia; Agroindústria; Agronegócio; Agronomia; Agrossilvicultura; 

Ciência de Biocombustíveis; Engenharia Agrícola; Engenharia Agropecuária; Engenharia de 

Aquicultura; Engenharia de Pesca; Zootecnia. 

2.  Ciências Biológicas: os seres vivos e a relação com o ambiente; integração com prin-

cípios físicos; tecnologia da informação nas Ciências da vida; origem das espécies; teoria da evo-
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lução, mutações. Subáreas: Biofísica; Bioinformática; Biologia; Biologia Evolutiva; Biologia 

Marinha; Bioquímica; Botânica; Ecologia; Farmacologia; Genética; Microbiologia; Zoologia. 

3.  Ciências da Saúde: estudos da saúde, doenças e cuidado do ser humano; integração 

com as Ciências Exatas; características nutricionais e produção de alimentos; prática de atividades 

corporais; saneamento. Subáreas: Ciência e Tecnologia de Alimentos; Ciências Biomédicas; Bio-

medicina; Educação Física; Enfermagem; Engenharia Biomédica; Engenharia Sanitária; Fisiotera-

pia; Fonoaudiologia; Imunologia; Medicina; Medicina Veterinária; Nutrição; Odontologia; Psico-

logia. 

4.  Ciências Exatas e da Terra: saberes sobre a Terra, crosta e subsolo, oceanos e zonas 

costeiras; processos atmosféricos; corpos celestes e desenvolvimento do Universo; passado e for-

mação de fósseis; escala e partículas atômicas; navegação aérea; análise e gerenciamento de ris-

cos; computação e informatização; frequência e probabilidade de eventos; objetos abstratos, gran-

dezas e dados quantitativos; matéria e reações. Subáreas: Aeronáutica; Astronomia; Ciências 

Atuariais; Computação; Estatística; Física; Geofísica; Geologia; Geotécnica; Hidrologia; Mate-

mática; Mecânica Quântica; Meteorologia; Oceanografia; Paleontologia; Química. 

5.  Ciências Humanas: complexidades da Sociedade e relacionamentos intersociais; cul-

tura, desenvolvimento intelectual e moral; política, justiça e direitos civis; atividades econômicas; 

passado e evolução da Terra e da Humanidade; fenômenos físicos; questões sobre existência  

e aparelho psíquico; estudo crítico dos seres divinos e religiões. Subáreas: Antropologia; Arqueo-

logia; Ciência Política; Economia; Educação; Filosofia; Geografia; História; Pedagogia; Sociolo-

gia; Teologia. 

6.  Ciências Sociais Aplicadas: modelagem artificial do ambiente físico; controle, orga-

nização de estabelecimentos; biblioteca e arquivística; receitas, despesas, lucros e tributos; comu-

nicação e uso de mídias; leis, princípios e preceitos, infrações e penalidades; aspectos qualiquanti-

tativos de populações humanas; patrimônio material e imaterial; políticas sociais; serviços de via-

gem. Subáreas: Administração; Arquitetura e Urbanismo; Biblioteconomia e Arquivologia; Ciên-

cias Contábeis; Comunicação Social; Direito; Demografia; Museologia; Serviço Social; Turismo. 

7.  Engenharias: utilização de recursos para os seres vivos; aeronaves, espaçonaves  

e satélites; desenvolvimento sustentável; potencialidades de áreas florestais, do mar, recursos mi-

nerais, água e esgoto; cálculo de estruturas; processos industriais, materiais metálicos e plantas 

químicas; sistemas mecânicos; eletricidade, eletromagnetismo e eletrônica; sistemas produtivos 

integrados, controle por computador. Subáreas: Engenharia Aeroespacial; Engenharia Ambiental; 

Engenharia Civil; Engenharia de Controle e Automação; Engenharia de Minas; Engenharia de 

Produção; Engenharia Elétrica; Engenharia Estrutural; Engenharia Florestal; Engenharia Hidráuli-

ca; Engenharia Mecânica; Engenharia Metalúrgica; Engenharia Naval; Engenharia Química; Me-

catrônica. 

8.  Linguística, Letras e Artes: complexidade da expressão de seres humanos; represen-

tação pela percepção da visão; produção cinematográfica; movimentos ritmados do corpo; proje-

tos de manufaturas; concepção estética; obras e teorias literárias; evolução das línguas; sons com 

ritmo, harmonia e melodia; vida em períodos geológicos passados; apresentação de espetáculos. 

Subáreas: Artes Visuais; Cinema; Dança; Desenho Industrial; Design; Letras e Literatura; Lin-

guística; Música; Paleontologia; Teatro. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a Laborologia, indicados para a expansão das abordagens 

detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Alternância  de  tarefas:  Alternanciologia;  Neutro. 

02.  Assédio  laboral:  Anticosmoeticologia;  Nosográfico. 

03.  Compatibilidade  automotivação-trabalho:  Experimentologia;  Homeostático. 

04.  Conscienciologia:  Mentalsomatologia;  Neutro. 
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05.  Culturologia:  Intrafisicologia;  Neutro. 

06.  Divisão  do  trabalho:  Experimentologia;  Neutro. 

07.  MBE  no  ambiente  laboral:  Parapercepciologia;  Homeostático. 

08.  Neociência  conscienciológica:  Mentalsomatologia;  Homeostático. 

09.  Parestação  de  trabalho:  Extrafisicologia;  Homeostático. 

10.  Síndrome  de  burnout:  Energossomatologia;  Nosográfico. 

11.  Técnica  do  trinômio  automotivação-trabalho-lazer:  Intrafisicologia;  Neutro. 

12.  Teoria  do  megafoco  profissional:  Experimentologia;  Homeostático. 

13.  Trabalho  antelucano:  Autexperimentologia;  Homeostático. 

14.  Trabalho  autoterapêutico:  Homeostaticologia;  Homeostático. 

15.  Workaholism:  Parapatologia;  Nosográfico. 

 

O  APROFUNDAMENTO  NA  LABOROLOGIA  PERMITE 
AS  RECOMPOSIÇÕES  GRUPOCÁRMICAS,  A  QUALIFICA-
ÇÃO  DA  CONVIVIALIDADE  E  O  COMPLÉXIS,  VISANDO   
O  PRÓXIMO  CURSO  INTERMISSIVO  (CI)  AVANÇADO. 

 

Questionologia. Quais as vantagens para você, leitor ou leitora, do estudo da Laborolo-

gia? Tem buscado aprofundar o conhecimento nessa especialidade considerando o próximo Curso 

Intermissivo? 
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4.  Idem; 700 Experimentos da Conscienciologia; 1.058 p.; 40 seções; 100 subseções; 700 caps.; 147 abrevs.; 

1 cronologia; 100 datas; 1 E-mail; 600 enus.; 272 estrangeirismos; 2 tabs.; 300 testes; glos. 280 termos; 5.116 refs.; alf.; 
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